“Políticas públicas em educação no Brasil: uma leitura gramsciana” 

(Marcos Vinicius Pansardi, UTP).
 
O objetivo deste trabalho é fazer uma interpretação das políticas públicas em educação a partir da atuação do Banco Mundial no Brasil. Para compreender o papel desta instituição internacional utilizar-se-á o referencial teórico desenvolvido no campo das Relações Internacionais por autores como R. Cox e S. Gill. Esta escola de pensamento ficou conhecida como “neogramsciana”, por adaptar os conceitos de Gramsci para o estudo da política internacional. Assim, esta leitura compreende o Banco Mundial como uma instituição da chamada sociedade civil internacional, que antes de ser compreendida como um órgão de financiamento de programas sociais, ou de assessoria técnica, deve ser compreendido a partir de seu lado especificamente político, como uma instituição produtora de ideologias, de idéias, tendo papel fundamental na reconstrução da hegemonia americana no mundo Pós-Guerra Fria. Sendo o conceito de revolução passiva o correspondente para os países da periferia ao conceito de hegemonia para os países do centro, o artigo analisa a construção das políticas publicas brasileiras na educação a partir do enfoque da reconstrução da hegemonia americana na América Latina. Ou seja, através da ampliação do seu Estado internacionalizado,mundializando seu poder através de seus aparelhos privados de hegemonia internacional.
